






As soluções do Grupo Roche são o tema 
de nossa matéria de capa desta edição. 
Líder mundial de diagnóstico in vitro, a 

empresa procura sempre o melhor caminho para 
as melhores decisões, o que envolve expertise 
para fornecer ao mercado tecnologias que aliem 
precisão, rapidez e inovação. Esses e outros 
aspectos colocam a empresa na vanguarda da 
medicina laboratorial.

Também neste número da NewsLab você vai 
acompanhar o balanço da maior feira de negócios 
da área de saúde da América Latina: a Hospitalar. 
Nos quatro dias de evento, foram contabilizadas 91 
mil visitas de dirigentes hospitalares, profission-
ais do setor de saúde e empresários da indústria 
médico, hospitalar e odontológica. A estimativa é 
de que a feira tenha gerado R$ 6 bilhões em ven-
das de produtos, equipamentos e tecnologia para 
hospitais, laboratórios, clínicas e consultórios.

Uma notícia “fresquinha” que trazemos 
para você é sobre o Grupo Fleury, que unifi-
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cou suas 13 marcas e lançou a  “a+ Medicina 
Diagnóstica”. A nova marca integrará 13 de suas 
atuais 16 bandeiras e já nasce com 94 Unidades 
de Atendimento nos Estados de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Bahia, Paraná, Pernambuco e Rio 
Grande do Sul. 

A nossa coluna Analogias em Medicina, escrita 
pelo patologista José de Souza Andrade Filho, traz 
nesta edição o assunto “Tamanco no coração”, 
um quadro clínico-patológico que constitui o sinal 
mais importante de abdome agudo, quase sempre 
indicativo de tratamento cirúrgico. 

Entre os artigos científicos, destaque para o 
“Efeito do Tratamento com Tamoxifeno sobre o 
Hemograma e Lipidograma de Mulheres Diagnosti-
cadas com Câncer de Mama” e “Cuidados ao Avaliar 
o Perfil Lipídico em Crianças e Adolescentes”.

Isso e muito mais você só encontra aqui, na 
NewsLab.

Boa leitura!

< < < < < < < < < < < < < < <
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Para a Roche, 
pensar em

é pensar em
qualidade de vidapara todos.

Entrevista
Gestores do Richetcomentam sobre o pioneirismoda introdução de novas tecnologias.

Em foco
Test Efficiency
e Medical Value:
dois importantes pilares
estratégicos da Roche.

Biologia Molecular
A importância de um teste NAT completo e sensível

Erramos

Na edição 105, houve um equívoco quanto à publicação da foto da Medivax no Informe de Mercado.

O correto pode ser visto nesta edição, na página 98.











NewsLab - edição 106 - 201112

O grupo Fleury lançou em março de 2010 o PERC – Progra-
ma de Excelência em Relacionamento com a Cadeia de Forne-
cimento, programa pioneiro e inovador na Área da Saúde. O 
PERC tem como objetivo aprimorar a comunicação e integração 
entre as empresas, estimular a utilização de práticas susten-
táveis e a busca da melhoria contínua para o desenvolvimento 
dos fornecedores e processos do Grupo Fleury. 

Participaram da primeira edição do PERC 24 fornecedores 
estratégicos que foram divididos nas categorias de insumos 
e serviços. Ao final de quatro avaliações trimestrais, o pro-
grama reconhece os fornecedores que apresentarem melhor 
desenvolvimento e desempenho nas dimensões: qualidade, 
pontualidade, termos e condições, sustentabilidade e criativi-
dade e inovação com o objetivo de aprimorar a comunicação. 

A equipe do Fleury realizou 24 visitas aos escritórios e 
unidades fabris dos fornecedores, totalizando 72 reuniões, 
mais de 1.200 horas de dedicação da equipe do Fleury ao 
PERC em 2010, o que propiciou alinhamento de expectativas, 
melhor entendimento do negócio, identificação de prioridades 
e ações estratégicas prioritárias.  

Ao longo do programa foi possível identificar o grau de matu-

ridade dos fornecedores nas dimensões avaliadas, propiciando a 
participação de quatro fornecedores na Semana Interna de Sus-
tentabilidade do Grupo Fleury. Nessa oportunidade, as empresas 
participantes puderam apresentar suas melhores práticas de 
sustentabilidade e trocar experiências com seus colaboradores. 
Outras melhorias estimuladas e verificadas pelo PERC foram as 
dimensões Qualidade, na avaliação de desempenho de fornece-
dores, em Termos e Condições Comerciais, e na formalização e 
vigência de contratos. Grande destaque e satisfação aos orga-
nizadores do PERC foram os projetos da dimensão Criatividade 
e Inovação, em que se destaca o registro por parte dos fornece-
dores participantes de 46 propostas de projetos de melhoria de 
processos, sendo que 27 foram implementados dentro de 2010. 

Finalizando o ano de 2010, foi reconhecido o desempenho 
das empresas Roche (Melhor Fornecedor na categoria de Insu-
mos), Zaori (Melhor Fornecedor na categoria Serviços) e Sie-
mens (Categoria de Melhor Desempenho durante o Programa). 

O PERC 2011 já teve lançamento e conta com a participa-
ção de 41 fornecedores estratégicos do grupo Fleury.  Essas 
empresas juntas representam 50% do volume financeiro 
anualmente investido pelo Grupo Fleury.

O Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea (Redo-
me), gerenciado pelo Instituto Nacional de Câncer (INCA), tra-
çou o perfil dos 2 milhões dos doadores voluntários no Brasil. 
O levantamento revelou que as mulheres lideram o cadastro 
como voluntárias (56%) e que 88% dos doadores têm menos 
de 45 anos, o que amplia a permanência dos voluntários no 
cadastro. A pesquisa também apontou que a região sudeste 
possui 48% dos doadores, seguidos por 25% do sul e 14% do 
nordeste. No centro-oeste, o total é de 8% e no norte estão 
5% dos cadastrados do País. 

“O levantamento é importante para sabermos em quais regi-
ões é necessário um reforço nas campanhas, tendo em vista que 
a diversidade genética da população brasileira é muito vasta”, 
esclarece o diretor do Centro de Transplante de Medula Óssea 
do INCA e coordenador do Redome, Luís Fernando Bouzas. 

Milhões de doadores voluntários - A marca de 2 milhões 
de pessoas cadastradas no País, motivada por campanhas de 
sensibilização promovidas pelo Ministério da Saúde e o INCA, em 
parceria com os hemocentros dos Estados, aumenta as chances 
de pacientes aguardando transplante de medula óssea. Desde 
que começou a ser gerenciado pelo INCA, há 11 anos, o Redo-
me teve um aumento de 16.000% no número de cadastrados.

Houve um aumento de 240% (2003-2009) no número de 
transplantes não-aparentados. “Em 2010, 67% dos transplan-
tes foram realizados com material encontrado no Redome. 
Dos 167 transplantes de medula óssea não-aparentados (que 
utilizam doações voluntárias), 87 pacientes contaram com do-
adores nacionais. Hoje, há cerca de 1.200 pessoas aguardando 
por um doador compatível”, informa Bouzas.

 Pensando no aprimoramento na área de transplantes 
de medula óssea – cada vez mais em expansão – um 
novo sistema de cadastramento no Redome está sendo 
implantado em todo o Brasil. Desenvolvido pela equipe 
de Tecnologia da Informação da Fundação do Câncer, o 
sistema vai utilizar a tecnologia web e será gerenciado 
pelos hemocentros e laboratórios de histocompatibilidade 
(responsáveis pelos exames de compatibilidade). Cada 
instituição terá acesso ao seu banco dados: os hemocen-
tros vão inserir as informações cadastrais dos doadores, 
enquanto os laboratórios entram com o resultado do exame. 
O número de identificação do doador será único, indicado 
logo no início do cadastro. O sistema vai evitar que haja 
duplicidade de entrada de doadores e será possível atua-
lização do cadastro pelos profissionais dos hemocentros.

Levantamento do INCA traça perfil dos 2 milhões de doadores voluntários cadastrados

56% dos cadastrados no Registro de Doadores de Medula Óssea 
são mulheres, e 88% dos doadores têm menos de 45 anos

Programa de Relacionamento do Grupo Fleury premia Fornecedores

Mais de 1.200 horas foram dedicadas ao Programa em 2010
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No dia 08 de abril é comemorado o Dia Mundial de Com-

bate ao Câncer. Para celebrar a data, a DASA no Paraná rea-

lizou uma pesquisa para verificar o índice de PSA (Antígeno 

Prostático Específico), que pode ajudar a diagnosticar uma 

doença prévia na próstata. O trabalho levantou os exames 

de 66.056 pessoas realizados pelo laboratório de janeiro a 

dezembro de 2010. Deste total de exames analisados, foi 

comprovado que o índice do PSA aumenta conforme a idade. 

De acordo com a pesquisa, para as pessoas com até 49 anos 

a porcentagem de exames com PSA considerado acima do 

normal foi de 0,8%. De 50 a 59 anos o índice subiu para 

2,6% e, de 60 a 69 anos, para 5,09%. Já para pacientes a 

partir dos 70 anos, a porcentagem chegou a 7,2%.  

Selmo Minucelli, hematologista e oncologista da DASA, 

ressalta que, apesar de estes valores apresentarem um 

índice alto, considerado acima do normal, vale lembrar 

que nesta pesquisa foi levado em consideração única e 

exclusivamente o PSA, excluindo a possibilidade de outras 

doenças estarem associadas a estes números. “Nem todo 

mundo que apresentou esta porcentagem alta tem câncer 

de próstata. Mas é bom estar atento a estes indicativos para 

conseguir ter um diagnóstico mais preciso”, diz. 

Segundo Minucelli, o PSA é uma substância produzida 

pelas células da próstata. Quando existe um aumento no 

número de células produtoras, como o que acontece no 

caso do câncer de próstata e da prostatite (inflamação da 

próstata), o PSA se eleva no sangue, conforme mostrado 

nos números acima, servindo como indicador dessas do-

enças. “Claro que a diferenciação dos casos benignos e 

malignos de câncer nem sempre é possível apenas com 

valores isolados de PSA, sendo necessária a correlação 

com informações da história e do exame clínico. Mas vale 

lembrar que, para prevenir a doença, todo homem deve 

se submeter à avaliação anual da próstata, com o toque 

retal e a dosagem de PSA a partir dos 45 anos de idade, 

independentemente da existência de sinais ou de queixas 

sugestivas de câncer”, lembra. 

  Minucelli explica que, com o PSA, é possível detectar 

tumores microscópicos e que, quando este exame de san-

gue é combinado com o toque retal, dá aos médicos um 

diagnóstico de certeza quase absoluta. O médico destaca 

ainda que existem quatro procedimentos que possibilitam 

a diferenciação das lesões benignas do câncer: toque retal, 

dosagem de PSA no sangue, ultrassonografia de próstata 

e biópsia de próstata. “O uso adequado desses exames 

torna possível a descoberta precoce da doença”, comenta.

A Roche Diagnóstica foi a vencedora 
do Prêmio de Excelência em Design Mé-
dico (Medical Design Excellence Award) 
deste ano, promovido pela revista IVD 
Technology. Com o equipamento cobas 
b123, para testes de sangue em ponto 
de atendimento, a companhia suíça 
se destacou pelo desenvolvimento de 
embalagens e insumos que reduziram 
problemas de manuseio das amostras 
sanguíneas, além de facilitar os proces-
sos de trabalho com menor necessidade 
de manutenção e redução de custos.

Stephan Stoiser, Gerente Internacio-
nal de Produtos da Roche Professional 
Diagnostics, falou sobre o desenvolvi-
mento do cobas b123. “Este é o primeiro 

analisador desenhado verdadeiramente 
para o ponto de atendimento. Ele ofere-
ce os elementos de economia de tempo 
e capacidade de uso, que diferenciam o 

cobas b123 no mercado. Tudo sobre o ge-
renciamento do sistema é muito mais fácil. 
Você não necessita ter um grande nível de 
conhecimentos para operar o sistema”.

Sobre a Roche - Com sede em Basi-
léia, na Suíça, a Roche é uma das líderes 
mundiais na pesquisa de produtos para 
a saúde, atuando fortemente e de modo 
combinado nas áreas farmacêutica e de 
diagnóstico. A Roche é a maior empresa 
de biotecnologia do mundo, e tem me-
dicamentos diferenciados para as áreas 
de oncologia, virologia, inflamação, me-
tabolismo e SNC. Além disso, a Roche é 
líder mundial em diagnóstico in vitro e no 
diagnóstico tecidual de câncer, e pioneira 
no tratamento do diabetes. 

Roche Diagnóstica ganha prêmio de Design Médico

O cobas b123 oferece elementos de economia de tempo e capacidade de uso

Pesquisa da DASA no Paraná revela que índice do PSA aumenta conforme a idade

Análise com exame de sangue que pode ajudar a prevenir o câncer de próstata foi feito 
para comemorar o 08 de abril, Dia Mundial de Combate ao Câncer
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O Estado de São Paulo ganhou, em 
abril, o maior laboratório destinado a 
pesquisas sobre o câncer da América 
Latina e um equipamento ultrapotente, 
inédito no SUS (Sistema Único de Saú-
de), que destrói câncer. Os novos ser-
viços do Instituto do Câncer do Estado 
de São Paulo (Icesp) Octavio Frias de 
Oliveira, ligado à Secretaria de Estado 
da Saúde e à Faculdade de Medicina da 
USP, foram inaugurados pelo governador 
Geraldo Alckmin e pelo secretário de 
Estado da Saúde, Giovanni Guido Cerri.

O Centro de Investigação Translacio-
nal em Oncologia do Icesp será a unida-
de coordenadora de uma rede composta 
por 20 grupos que atuam em pesquisa 
básica e aplicada em oncologia. O inves-
timento foi de R$ 2 milhões.

Em uma área de 2 mil metros qua-
drados, equivalente a um andar inteiro 
do Icesp, o local irá funcionar como uma 
espécie de superlaboratório, com plata-
formas multiusuários. A área integrará 
especialidades como epidemiologia, 
genética molecular, biologia celular, bio-
logia molecular, virologia e engenharia 
genética, processamento de amostras 
(Biobanco de Tumores), laboratório de 
Expressão Gênica e Sequenciamento e 
patologia molecular.

Com o novo centro será possível 
otimizar recursos, sistematizar a coleta, 
realizar o processamento de amostras e 
testes e acelerar a difusão dos resultados 
obtidos nas diversas frentes de pesquisa, 
que atualmente estão espalhadas em im-
portantes instituições como o Hospital das 

Clínicas, Incor, Faculdade de Medicina da 
USP, Hospital A.C. Camargo, dentre outras.

O Icesp, além de coordenar e centrali-
zar essa rede de pesquisadores, irá dispo-
nibilizar equipamentos e serviços comuns 
a todos esses grupos. No total, serão cerca 
de 40 profissionais e mais de 130 alunos 
de pós-graduação beneficiados. 

Os equipamentos também são de 
ponta e incluem microscópios a laser, se-
quenciadores de DNA, separadores de cé-
lulas e ambientes para cultivo de células 
e produção de DNA recombinante e vírus 
recombinantes. A outra novidade será a 
implantação de um banco de amostras 
biológicas, com fragmentos de tumores 
congelados, amostras de sangue, RNA, 
DNA e proteínas coletadas dos pacientes. 

O local atenderá programas de pes-
quisas clínicas, oncologia molecular (que 
estuda, por exemplo, novos marcadores 
para diagnóstico de tumores), inovações 
terapêuticas e, posteriormente, medi-
cina regenerativa aplicada à oncologia.

Com a nova unidade, o Icesp passa 
a ser o ponto central de uma grande 
rede que reunirá todos os pesquisadores 
em câncer que hoje atuam em diversos 

locais. “Este centro permitirá testar com 
mais velocidade os avanços que forem 
surgindo na área de pesquisa oncológi-
ca. Com plataformas de alta tecnologia, 
iremos sistematizar o processamento 
de informações”, afirma Paulo M. Hoff, 
diretor-geral do Instituto do Câncer.

Os projetos de pesquisa que serão 
priorizados pelo Centro se dividem em 
quatro etapas. O primeiro é o Programa 
de Pesquisas Clínicas, que inclui estudos 
de novas formas para prevenir, diagnos-
ticar ou tratar o câncer. Já o segundo, 
denominado Programa de Oncologia 
Molecular, se refere a estudos que vão 
do diagnóstico até as mais recentes 
inovações no campo molecular, como 
novos marcadores para diagnóstico 
de tumores, diagnóstico molecular por 
imagem e outros.

“Trata-se de um verdadeiro salto 
de qualidade na produção de conheci-
mento científico, na busca incessante 
de informação sobre o comportamento 
dos tumores e de novas formas de 
tratamento da doença”, diz o secretá-
rio de Estado da Saúde de São Paulo, 
Giovanni Guido Cerri.

O Prof. Dr. Antonio Carlos Lopes, Presidente da Sociedade 
Brasileira de Clínica Médica e Professor Titular da Disciplina de 
Clínica Médica da Unifesp, foi eleito Diretor da Escola Paulista 
de Medicina/Unifesp.  

Lopes foi indicado para assumir o cargo após processo elei-
toral de consulta à comunidade e decisão final da Congregação, 
órgão máximo da Escola Paulista de Medicina, composto por 
professores, funcionários, alunos e residentes.   

A eleição também faz parte do processo de reestruturação 
da Unifesp, que agora está dividida em vários campi e possui 
cursos de várias áreas do conhecimento. “É uma felicidade 

termos terminado o processo eleitoral que, no final, não teve 
nenhuma contestação. Foram eleições absolutamente livres, 
legítimas e todos os seus eleitos estão tomando posse a fim 
de trabalharem juntos pela Unifesp”, afirmou, durante seu 
discurso, o reitor da entidade, Walter Manna Albertoni.  

De acordo com Lopes, o foco deve ser o futuro da Escola 
Paulista de Medicina, que renasce agora e deve ser recons-
truída com a ajuda de todos. “Da minha parte, trabalharei de 
portas abertas, contemplando a ‘meritocracia’ e valorizando 
o humanismo na Medicina, sempre de forma democrática e 
com postura republicana”, conclui.

Presidente da SBCM assume como Diretor da Unifesp

SP ganha maior laboratório para pesquisa de câncer da América Latina

Instituto do Câncer também inaugura ultrassom superpotente inédito que destrói tumores
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Mal atinge 5% da população a partir dos 60 anos e 
chega a 50% dos idosos a partir dos 85 anos

O Comprometimento Cognitivo Leve (CCL) pode ser um indicativo 
de que a pessoa está próxima de ser acometida por uma doença 
grave: a Demência de Alzheimer. A análise do líquor (líquido cefa-
lorraqueano), que banha todo o cérebro e a medula espinhal, pode 
refletir determinados processos anormais ou doenças que acometem 
o sistema nervoso central. 

Apesar da Doença de Alzheimer ser a maior causa de demência 
após os 65 anos de idade, outras causas devem ser excluídas, tais 
como neurossífilis, Creutzfeuldt-Jacob, entre outras, cuja análise do 
líquor tem importância fundamental nesta diferenciação. “Alguns 
casos de déficit cognitivo leve podem evoluir para demência com 
o decorrer dos anos. Por isso, é tão importante identificar se este 
déficit é o início de Alzheimer, pois existem medicamentos que podem 
retardar o desenvolvimento da doença e melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes”, explica o especialista em líquor, Carlos Senne, 
diretor-presidente do Senne Líquor Diagnóstico, referência no país 
em sua especialidade.

Considerada a mais comum entre todos os tipos de demências, a 
Doença de Alzheimer atinge 5% da população a partir dos 60 anos 
e chega a 50% dos idosos a partir dos 85 anos. “Porém, pessoas 
mais jovens também podem desenvolver a doença”, alerta Senne. 
Segundo o especialista, a literatura começa a divulgar dados de 
pacientes com sintomas de comprometimento cognitivo já na faixa 
dos 40 anos. Um protocolo de pesquisa nos Estados Unidos propõe 
que jovens a partir de 25 anos, com histórico familiar da doença, 
realizem o exame de líquor para um possível diagnóstico precoce 
e início da terapia, cujo objetivo é retardar os efeitos da Doença 
de Alzheimer.

O procedimento para realização do exame do líquor é simples, 
seguro e pouco doloroso. A retirada do material, explica Carlos 
Senne, é feita por meio da punção lombar, por médico especialista, 
com agulha de raquianestesia, semelhante à punção da anestesia 
raquidiana. Após a extração, o líquor é analisado em equipamentos 
de alta tecnologia empregada, que quantificam as mínimas variações 
das baixas taxas de Peptídeo Beta Amiloide, associadas às altas taxas 
de Tau e Tau Fosforilada. Essas associações, segundo Senne, estão 
relacionadas à Demência de Alzheimer entre 80 e 90% dos casos.

O exame,  detalha o especialista, é muito bem tolerado pela 
grande maioria dos pacientes. As restrições estão relacionadas 
aos distúrbios de coagulação, lesões infectadas no local da punção 
e presença de cirurgias neuro-ortopédicas na coluna lombar com 
interposição de próteses. Esta última restrição, lembra Senne, não 
é causa absoluta de impedimento da punção. “Nesse caso, é ne-
cessário observar o procedimento cirúrgico através de exames de 
imagens para avaliarmos a real possibilidade de realizar a punção”, 
pondera o especialista.

Técnica de PCR utilizada pelo 
Instituto Adolfo Lutz agora chega ao 
interior do estado por meio de seus 

centros regionais
 
A Secretaria de Estado da Saúde de São 

Paulo, com apoio do Instituto Adolfo Lutz, deci-
diu ampliar a capacidade de detecção dos tipos 
de vírus da dengue em circulação no estado. 

O método PCR em Tempo Real, que per-
mite a rápida detecção do genoma do vírus 
causador da doença, implantado no Adolfo 
Lutz desde 2010, agora também chega ao 
interior. Está disponível no laboratório re-
gional do instituto em São José do Rio Preto. 

São Paulo é o único estado a adotar a 
nova técnica de PCR em Tempo Real, que 
permite identificar os sorotipos da dengue 
em até dois dias. Pelo exame convencional 
o resultado pode levar até 10 dias. 

Com a descentralização dos exames ha-
verá ampliação e melhoria no monitoramento 
da circulação do vírus da dengue no Estado de 
São Paulo.  Foi por meio do método de PCR  
em tempo real que a Secretaria identificou, 
pela primeira vez, a circulação do sorotipo 4 
da dengue na região de São José do Rio Preto. 

“A capacidade de diagnóstico virológico 
do Instituto será ampliada, facilitando tam-
bém a ação da Vigilância Epidemiológica no 
Estado”, diz Clelia Aranda, coordenadora de 
Controle de Doenças da Secretaria.

“Amostras do sorotipo 4 da dengue es-
tão sendo sequenciadas e demonstraram 
identidade com as amostras de dengue 4 
circulantes no continente americano. Estas 
informações são de grande importância em 
termos epidemiológicos, já que, no futuro, 
serão utilizadas na decisão da elaboração de 
vacinas antidengue, que esperamos estejam 
disponíveis para a população nos próximos 
anos”, afirma Alberto José da Silva Duarte, 
diretor-geral do Instituto Adolfo Lutz.

Segundo Clélia Aranda, o monitoramento 
por amostragem realizado pela Secretaria 
aponta que 92% dos casos de dengue neste 
ano são do tipo 1, 4% são do tipo 2 e 3%, 
do tipo 4. No momento houve identificação 
do sorotipo 4 da dengue apenas na região 
de São José do Rio Preto.

O diagnóstico da Doença de Alzheimer 
pelo exame do líquor

SP amplia capacidade de detecção 
dos tipos de vírus da dengue
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Médicos hematologistas e hemoterapeutas bra-
sileiros participaram de uma reunião em Punta del 
Este, Uruguai, que resultou na criação da Federação 
Latino-Americana de Hematologia e Hemoterapia, 
entidade formada a princípio por nove países: Bra-
sil, Uruguai, Colombia, Argentina, Bolívia, Chile, 
Paraguai, Peru e Venezuela.

De acordo com o presidente da Associação 
Brasileira de Hematologia e Hemoterapia (ABHH), 
Carmino de Souza, a nova Federação terá como 
objetivo facilitar o intercâmbio de informações en-
tre os médicos, o que beneficiará profissionais da 
saúde e pacientes. “Na Argentina e na Venezuela, 
por exemplo, todos os doentes têm acesso às tera-
pias mais modernas, enquanto no Brasil é limitado. 
A Federação melhorará a formação do especialista, 
discutirá e divulgará as melhores políticas públicas e 
privadas para o tratamento, entre outras iniciativas.”

A reunião aconteceu durante um congresso que 
reuniu 700 especialistas de dez países, a maioria do 
Brasil. Trata-se do Highlight of ASH,  que resume em 
dois dias os avanços apresentados no maior con-
gresso da especialidade, organizado pela American 
Society of Hematology  (ASH). Dos cerca de 4.300 
hematologistas e hemoterapeutas que trabalham 
em dez países latino-americanos, aproximadamente 
dois mil são brasileiros. 

Ainda não estão definidas as bases jurídicas e 
estatutárias, nem  a presidência da Federação, o que 
deverá ser divulgado nos próximos meses.

Próximo Highlight - No começo do próximo 
ano, o highlight volta ao Brasil, em Foz do Iguaçu. O 
país foi o primeiro fora dos Estados Unidos a sediar 
um highlight da ASH. A primeira edição ocorreu em 
São Paulo, em 2009, e a segunda no Rio de Janeiro, 
em 2010.

Esta é uma oportunidade para quem não pode 
participar do evento americano, realizado anual-
mente com a presença de mais de 25 mil congres-
sistas de todo o mundo. A delegação brasileira é 
a quinta em número, com cerca de 250 médicos 
participantes, e tem uma média de uma centena de 
trabalhos científicos selecionados todo ano.

Etapas de extração, amplificação e separação de DNA 
acontecem em uma única plataforma miniaturizada

Uma plataforma miniaturizada desenvolvida em pesquisa do 
Instituto de Química de São Carlos (IQSC) da USP concentra 
as etapas do processo de análise genética, utilizando menores 
quantidades de amostras de DNA. O dispositivo, feito em fil-
mes de poliéster, possui canais impressos em toner e pode ser 
preparado para o uso em dez minutos, com custos inferiores 
ao do processo convencional.  

A química Gabriela Rodrigues Mendes Duarte, que realizou 
a pesquisa, conta que o processo de análise genética envolve 
três etapas: extração, amplificação e separação do DNA. “Cada 
parte é realizada separadamente em análises genéticas con-
vencionais. Isso faz com que a análise seja mais trabalhosa, 
levando mais tempo e com maiores custos”, comenta. 

O dispositivo é uma plataforma microfluídica, feita com 
filmes de poliéster, o mesmo material usado nas transparên-
cias para projeção. “Neles são impressos com toner os canais 
nos microchips que realizarão as análises”, diz a química. “Os 
filmes são unidos com uma laminadora comum, com espaços 
em branco que formam canais, ampliados por uma cortadora 
laser, nos quais circulam as amostras de DNA”. 

A plataforma completa tem entre 5 e 10 centímetros (cm) 
de comprimento e pode ser preparada para uso em dez minu-
tos, com custo aproximado de R$ 0,15 por unidade. “Ao final 
do processo, é obtido o perfil genético do DNA extraído, com 
base no gráfico dos fragmentos ampliados e separados por 
tamanho”, aponta Gabriela.

Tempo - Para fazer as análises, o dispositivo necessita de 
uma quantidade menor de amostras de DNA e reagentes do 
que no processo convencional, pois lida com volumes da ordem 
de microlitros. “Ao mesmo tempo, a plataforma concentra as 
três etapas da análise, o que permite sua realização em um 
menor espaço de tempo”, ressalta a pesquisadora.

Os dispositivos utilizados nesta análise genética são descartá-
veis. “Isso evita a contaminação de uma amostra por outra, como 
pode acontecer em dispositivos de vidro”, acrescenta Gabriela. 

A pesquisa teve orientação do professor Emanuel Carrilho, 
do IQSC. Parte dos estudos aconteceu na Universidade de Vir-
gínia (EUA), sob a supervisão do professor James Landers. A 
tecnologia utilizada na impressão dos circuitos foi desenvolvida 
a partir do trabalho com microfluídica em poliéster-toner (PT) 
do grupo de pesquisa do professor Claudimir Lucio do Lago, 
do Instituto de Química (IQ) da USP. 

No IQSC, os pesquisadores coordenados pelo professor 
Carrilho trabalham no desenvolvimento e aplicações da tecno-
logia, inclusive com o deposito de patentes. O dispositivo será 
submetido a testes clínicos em prosseguimento aos estudos. 
Atualmente, Gabriela é professora da Universidade Estadual 
de Goiás (UEG).

Federação Latino-Americana de 
Hematologia e Hemoterapia é 
criada durante congresso

Com o objetivo de facilitar o 
intercâmbio científico, Brasil e 

mais oito  países se unem

Dispositivo simplifica o processo de análise 
genética
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O Grupo Fleury, em um movimento pioneiro no mercado, 
consolida sua atuação nacional e lança até o final do primei-
ro semestre a “a+ Medicina Diagnóstica”, nova marca que 
integrará 13 de suas atuais 16 bandeiras e já nasce com 94 
Unidades de Atendimento nos Estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Bahia, Paraná, Pernambuco e Rio Grande do Sul. 

O lançamento da a+ Medicina Diagnóstica é uma evolução 
natural do processo de crescimento e expansão por aquisições 
do Grupo Fleury, iniciado em 2002 e visa trazer benefícios 
significativos para os clientes, para a comunidade médica e 
planos de saúde, que passam a contar com uma rede ampla 
de centros de medicina diagnóstica, de dimensão nacional. 

“Depois de um estudo aprofundado com o Instituto 
Ipsos, em que foram consultadas aproximadamente cinco 
mil pessoas, entre usuários de saúde e comunidade médica, 
identificamos a oportunidade de criar uma marca nacional, 
que além de atender às expectativas e necessidades apon-
tadas pelos entrevistados, também oferecesse o endosso 
do Grupo Fleury, como forma de garantir à nova marca a 
credibilidade de um grupo com 85 anos de tradição e ex-
celência”, explica Omar Hauache, Presidente da empresa.

A nova marca atenderá a todos os públicos e permitirá 
ao Grupo Fleury conquista progressiva de participação de 
mercado nos segmentos socioeconômicos B e C. a+ Medicina 
Diagnóstica chega ao mercado com a proposta de suprir a 
crescente demanda e anseios desse público por um atendi-
mento mais ágil, acessível,  acolhedor, moderno e sustentável,  
que descomplica a utilização de seus serviços laboratoriais, de 
imagem e outras especialidades diagnósticas.  “Vale ressaltar 
que as classes B e C já representam quase 30% das nossas 
atividades em medicina diagnóstica”, ressalta Hauache. 

De acordo com o executivo, o principal objetivo dessa 
iniciativa foi construir um conjunto de marcas extremamente 

forte com propostas claras de valor em seus respectivos 
mercados de atuação e com elevada capacidade competiti-
va. Com essa operação, o Grupo passa a atuar com apenas 
quatro marcas: Fleury Medicina e Saúde, Campana Medicina 
Diagnóstica, Laboratório Weinmann e a recém-criada a+ 
Medicina Diagnóstica.  Juntas, as quatro empresas totalizam 
140 unidades de atendimento em todo o País.

Mudam para a+ Medicina Diagnóstica as bandeiras: 
Biesp, Criesp, Lego, URP, DI (São Paulo), Qualitech (Bahia), 
Champagnat (Paraná), Paulo Loureiro (Pernambuco), Cen-
tro de Mastologia, Daflon, Helion Póvoa e Maiolino (Rio de 
Janeiro) e Faillace (Rio Grande do Sul).  

A unificação das marcas regionais em torno de uma 
marca única cria convergências que permitem otimizar e 
racionalizar os processos, que serão unificados e cada vez 
mais simplificados.  

As unidades de atendimento da marca a+ serão total-
mente reformuladas. Além de uma profunda revitalização 
na infraestrutura, mobiliária e fachadas, um novo fluxo de 
atendimento proporcionará aos clientes uma experiência 
que demostre a essência dessa marca: ser descomplicada, 
muito mais ágil, acolhedora e moderna, preservando os mais 
rigorosos padrões de qualidade.  O  cliente a+ encontrará  
ainda um ambiente convidativo a práticas de sustentabilida-
de, com coleta seletiva de artigos e produtos relacionados 
ao ambiente de saúde. 

Além disso, os clientes da marca a+ passam a contar com 
uma estrutura de atendimento dotada dos mais avançados 
recursos tecnológicos em medicina diagnóstica, operada 
por profissionais altamente qualificados. São mais de mil 
colaboradores, antes dispersos em 13 marcas, que passam 
a atuar de forma integrada e com uma orientação alinhada 
em torno de uma única bandeira.

A Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo planeja 
erradicar a transmissão local de esquistossomose no Estado 
até 2015. Por isso promoveu, entre os dias 23 e 27 de maio, 
a Semana Estadual da Esquistossomose, que mobilizou cinco 
mil unidades públicas de saúde nos municípios paulistas.

Durante a semana, os municípios desenvolveram atividades 
educativas e ofereceram exames à população. Os pacientes 
diagnosticados com a doença serão tratados gratuitamente, 
com prescrição de um antiparasitário.

Cerca de 5 mil unidades básicas de saúde e mais de 100 
unidades geossentinelas que realizam testes complementares 

sorológicos para diagnóstico da doença reforçaram o atendi-
mento à população que procurou os serviços com a suspeita 
de ter adquirido a doença. 

“Com maior divulgação sobre a esquistossomose, formas de 
transmissão, prevenção e tratamento, é possível aumentar a 
captação precoce de casos e garantir o tratamento,” explica Nú-
bia Araújo, enfermeira do Centro de Vigilância Epidemiológica. 

Entre 2003 e 2010, os casos de contágio autóctone de 
esquistossomose caíram 76%. No ano passado foram 140 
notificações no Estado de São Paulo. O objetivo é zerar esses 
casos e eliminar focos de transmissão até 2015.

Grupo Fleury unifica 13 marcas e lança  a+ Medicina Diagnóstica

SP quer eliminar esquistossomose e promove semana de prevenção

Em maio, 5 mil unidades de saúde se mobilizaram para receber pacientes com sintomas da doença
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O combate ao rotavírus no Brasil 
conta, desde março de 2006, com um 
importante aliado: a vacinação gratuita, 
incluída no calendário nacional de imuni-
zações. A vacinação, no entanto, coloca 
um desafio para os cientistas: o rotavírus 
tipo A – o maior responsável por casos 
de gastrenterite infantil aguda em todo o 
mundo – pode apresentar uma série de 
pequenas variações genéticas, compondo 
um conjunto de diferentes genótipos. Por 
isso, eventualmente, mesmo uma criança 
vacinada poderá ser infectada e apresentar um quadro menos 
grave de gastrenterite aguda. Quando a criança se infecta 
pelo genótipo G1P[8] – que é o mesmo genótipo utilizado na 
produção da vacina Rotarix, adotada no Brasil –, como, então, 
diferenciar se a amostra clínica da criança tem a presença 
de vírus vacinal ou selvagem?

Na busca de uma resposta para esta pergunta, os 
pesquisadores do Laboratório de Virologia Comparada e 
Ambiental do Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz), que 
atua como referência em rotaviroses junto ao Ministério 
da Saúde, estudou quais seriam mais adequado para uma 
diferenciação segura. O resultado é um método inovador, 
eficaz, altamente específico e que pode ser executada em 
apenas 24 horas, o que é indispensável na investigação 
de situações de crianças vacinadas que foram novamente 
infectadas pelo rotavírus A. 

Joio e trigo - O Laboratório de Virologia Comparada e 
Ambiental do IOC propõe uma nova abordagem para reali-
zar a diferenciação. “Atualmente, temos crianças que foram 
imunizadas com doses da vacina e que depois foram infec-
tadas com rotavírus A. Então, a principal questão proposta 
pelo estudo é diferenciar, em uma determinada amostra, 
primeiramente se existe a presença do genótipo G1P[8] do 
rotavírus A e, em segundo lugar, analisar se este genótipo 
é de origem selvagem ou vacinal”, explica José Paulo Leite, 
chefe do Laboratório e coordenador da pesquisa. 

No estudo, os pesquisadores analisaram o genoma vi-
ral (chamado dsRNA, um RNA de dupla fita, contendo 11 
segmentos) em amostras de três diferentes lotes da vacina 
Rotarix. A partir das amostras, foram sequenciados dez dos 
onze genes do rotavírus A que codificam proteínas estruturais 
(VP1, VP2, VP3, VP4, VP6 e VP7) e não estruturais (NSP1, 
NSP3, NSP4 e NSP5). Estes genes foram amplificados por 
técnicas de amplificação genômica (RT-PCR). 

“Foi realizada uma análise in silico, que comparou as 
sequências que conseguimos obter e aquelas sequências 
disponíveis no GenBank para todos os genótipos de rotavírus”, 
descreve o pesquisador. Por meio do estudo, foi observado 

que o gene que codifica para a proteína 
não estrutural NSP3 mostrou ser o mais 
adequado, permitindo a diferenciação de 
maneira mais fácil entre os genótipos G1 
de origem vacinal e selvagem. 

“Atualmente, é preconizado o uso do 
gene que codifica para a NSP3 para se 
fazer o diagnóstico de rotavírus A pela 
metodologia de amplificação genômica 
quantitativa. Observamos que, pelo fato 
de possuir uma mutação única, este 
gene se enquadraria em nossa proposta, 

que consistia em obter um método fácil e relativamente 
rápido para fazer a distinção entre a amostra vacinal e 
selvagem dos rotavírus A genótipo G1”, destacou Tatiana 
Rose, pesquisadora visitante do Laboratório de Virologia 
Comparada e Ambiental do IOC. A metodologia proposta 
tem como base a amplificação parcial do gene que codifica 
para a proteína NSP3, seguido de analise com a endonu-
clease de restrição BspHI’.

Vantagens - Anteriormente, um grupo holandês havia 
demonstrado a diferença entre amostra selvagem e vacinal do 
rotavírus A, com base na análise do gene VP7. Na proposta, 
foi utilizado um processo chamado de ‘hibridização líquida’. 
Além de ter um custo mais elevado, essa metodologia é mais 
longa, levando em média 48 horas para ser concluída.

“Da mesma maneira que o método de hibridização líquida, 
o nosso método discrimina o tipo selvagem e vacinal com base 
em uma diferença em um único nucleotídeo. Porém, a técnica 
que desenvolvemos apresenta como principais vantagens o 
menor risco de reação cruzada e o menor custo em compa-
ração a outros métodos publicados”, compara o especialista 
José Paulo Leite. 

Já para Tatiana Rose, outra vantagem do método é a redu-
ção do tempo de análise e a mão de obra necessária. “A técnica 
que utilizamos é mais rápida e sensível para distinguir entre 
o gene NSP3 da vacina Rotarix® do gene NSP3 da amostra 
selvagem do rotavírus A. Com o nosso método, em 24 horas 
é possível saber se a amostra é vacinal ou selvagem”, ressalta 
a pesquisadora. 

“O monitoramento dos genótipos circulantes é fundamental 
e a diferenciação entre amostras de genótipos G1 de origem 
vacinal e selvagem é crucial. Temos assim a possibilidade 
de avaliar o impacto do esquema vacinal na prevalência dos 
genótipos mais comuns, no surgimento de genótipos que ‘es-
capam’ à imunização, e nos permite ainda estudar a evolução 
dos rotavírus A”, justifica José Paulo.

Para saber mais:
www.fiocruz.br

O método, altamente específico, é indispensável na investigação de situações de crianças vacinadas que 
foram novamente infectadas pelo rotavírus A 

Diferenciação de amostras de rotavírus A em apenas 24 horas

A nova abordagem discrimina o tipo 
selvagem e vacinal com base em uma 
diferença em um único nucleotídeo
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A neuromielite ótica recorrente 
(NMO) é uma doença autoimune que 
causa inflamação dos nervos óticos e 
da medula espinhal, podendo levar à 
cegueira e à paralisia. É uma doença 
rara e, por conta da falta de estudos na 
área, costuma ter um diagnóstico tar-
dio, quando já deixou sequelas graves. 

O neurologista Tarso Adoni analisou 
a presença do anticorpo NMO-IgG, um 
dos indicativos da doença, nos pacientes 
já diagnosticados e chegou a resultados 
significativos que podem aumentar a 
qualidade de vida dos portadores da 
síndrome. Os resultados estão na tese 
de doutorado Neuromielite ótica recor-
rente – aspectos clínicos, imunológicos 
e imagenológicos, apresentada pelo mé-
dico na Faculdade de Medicina da USP.

A análise, orientada pelo professor 
Dagoberto Callegaro, envolveu 28 pa-
cientes. Destes, 64,5% apresentaram 
o NMO-IgG, estatística semelhante à 
de outros países do mundo. “Quan-
do um portador da NMO apresenta 
um sintoma, como uma diminuição 
abrupta da acuidade (precisão) vi-
sual, muitas vezes não se consegue 
identificar o motivo e ele pode perma-
necer sem diagnóstico até que novos 
episódios aconteçam. Com a desco-
berta de que uma parcela expressiva 
dos pacientes possui o anticorpo, 
faz-se um teste em busca dele. Ao 
encontrá-lo, a doença é detectada 
antes de alguma consequência mais 
grave, como perda da visão ou para-
lisia”, explica o pesquisador.

Apesar de não ter cura, a NMO 
tem tratamento. Se diagnosticada 
precocemente, pode ser tratada antes 
de uma nova manifestação e a pes-
soa pode ter uma vida normal. Adoni 
enfatiza que o tratamento é feito por 
meio de medicamentos imunossu-
pressores, que deixam o sistema de 

defesa do organismo mais inofensivo, 
evitando que ataque a si próprio. Este 
tratamento tem que ser feito durante 
todo o período de vida do paciente. 
O médico explica que pode haver ca-
sos de pacientes que não respondam 
aos imunosupressores da maneira 
esperada, mas que tais casos consti-
tuem-se em uma exceção.

O estudo também aponta que a 
presença do anticorpo NMO-IgG é um 
marcador de que os portadores da NMO 
têm uma pré-disposição maior a outras 
doenças autoimunes. Muitos deles ti-
veram problemas com a tireoide, por 
exemplo.

O teste de detecção do anticorpo 
NMO-IgG pode fazer a diferença na 
vida de um portador da neuromielite 
ótica, mas por enquanto só está dis-
ponível em um laboratório particular 
em São Paulo e custa em torno de 
R$300,00. Alguns serviços públicos 
estão desenvolvendo a técnica pelo 
Brasil e o SUS, em algumas situações 
especiais, faz convênio com o Estado 
e paga pelo exame.

Especialistas em diagnóstico e tratamento das doenças do 
sangue, os hematologistas e hemoterapeutas brasileiros, em 
especial do norte do Brasil, reuniram-se com médicos de países 
da Bacia Amazônica em Belém do Pará, nos dias 26 e 27 de 
maio, no III Congresso Pan-Amazônico de Hematologia e He-
moterapia e IV Encontro Anual de Glóbulos Vermelhos e Ferro.

Em destaque, a transfusão de sangue em três esferas: nas 
fronteiras; o difícil acesso da região Amazônica; e a transfusão em 
ambiente com alta prevalência do vírus da hepatite e de outras 
doenças como malária. Também foram discutidos os desafios da 
captação de doadores de sangue e o tratamento dos pacientes 
com anemias, linfomas, leucemias e doença de Gaucher.

De acordo com o hematologista Carmino de Souza, pre-
sidente da entidade organizadora, a Associação Brasileira de 
Hematologia e Hemoterapia (ABHH), participaram do evento 
profissionais da área e de outros segmentos, como enferma-

gem, biomedicina, farmácia, farmácia-bioquímica, odontologia, 
fisioterapia, psicologia, assistência social e gestão. “Esta foi a 
oportunidade de realizar o intercâmbio científico e promover o 
desenvolvimento da especialidade no norte do País”, destacou.

O encontro contou com o apoio da Fundação Centro de 
Hemoterapia e Hematologia do Pará (Hemopa), responsável 
por suprir a demanda por bolsas de sangue dos 218 hospitais 
do estado, sendo 85 em Belém. São coletadas diariamente 
cerca de 250 bolsas de sangue para atender uma média diária 
de 300 solicitações transfusionais da rede hospitalar. Segundo 
a presidente do serviço e da Comissão Organizadora Local do 
Pan-Amazônico, Luciana Maria Cunha Maradei, o III Pan é um 
importante evento científico internacional que não se limita a 
hematologia e hemoterapia. “Trata-se de um congresso mul-
tidisciplinar com outras especialidades que também atendem 
pacientes hematológicos”, disse. 

O teste do anticorpo NMO-IgG pode fazer a diferença na vida de um portador da neuromielite ótica

Detecção de anticorpo adianta tratamento de doença autoimune

Hematologistas de todo o País reuniram-se na capital, em maio

Belém recebe maior congresso de doenças do sangue da região norte 
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A Roche realizou no dia 14 de maio um simpósio sobre 
tumores femininos, que reuniu especialistas internacionais e 
médicos oncologistas brasileiros. No evento, os participantes 
discutiram as melhores opções de tratamento para doenças 
como o câncer de mama, de ovário e de colo uterino, além de 
estratégias para prevenção dessas patologias.

O Interchange Meeting teve participação de pesquisado-
res como o alemão Gunter von Minckwitz, diretor do German 
Breast Group, o francês Joseph Gligorov, departamento de 
oncologia do hospital Tenon, em Paris, a canadense Karen 
Gelmon, pesquisadora da Agência Canadense de Câncer de 
Mama, e o espanhol Antonio Gonzalez Martin, chefe do Centro 
Oncológico MD Anderson International, Madri.

Sobre o câncer de mama - Apesar das campanhas de 
esclarecimento sobre diagnóstico precoce, o câncer de mama 
ainda é o tipo de tumor maligno com maior índice de mortalida-
de entre mulheres de todo o mundo. Segundo o INCA, 11.860 
mortes são causadas anualmente pela doença no Brasil. 

Atualmente, o tratamento do câncer de mama é bastante 
específico, com medicamentos desenvolvidos e indicados 
para certos subtipos da doença, o que aumenta a eficiência 
da terapia e reduz os efeitos colaterais. Mesmo com esses 
avanços, o diagnóstico precoce ainda é essencial o exame de 
mamografia é a melhor estratégia para isso.

Sobre o câncer de ovário - O câncer de ovário é o tumor 
ginecológico mais difícil de ser diagnosticado. Segundo o Inca, 
75% dos casos são identificados em estágio avançado. Além 
disso, o câncer de ovário é o tumor ginecológico mais letal. A 
prevenção também é difícil nesse tipo de câncer, pois cerca de 
90% dos casos não apresentam fator de risco reconhecido. O 
câncer de ovário é a sexto tipo de câncer mais comum em mu-
lheres e a oitava causa de morte por câncer feminino em todo 
o mundo. Estima-se que, todos os anos, sejam diagnosticados 
230.000 novos casos de câncer ovariano no mundo, e que cerca 
de 140.000 mulheres morram em decorrência dessa doença. 
O câncer ovariano está associado a elevadas concentrações do 
fator de crescimento endotelial vascular (VEGF), uma proteína 
implicada no crescimento e na disseminação do tumor. 

Sobre o câncer de colo de útero - Segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde, o câncer de colo de útero é a segunda 
maior causa de mortalidade feminina por câncer, causando 288 
mil mortes anuais. Em mais de 90% dos casos, a doença é cau-
sada pelo papilomavírus humano (HPV), uma das DSTs mais 
comuns no mundo: estima-se que metade da população seja 
portadora de pelo menos um dos mais de 100 tipos do vírus. 

O Brasil é um dos líderes mundiais em contaminação por 
HPV. Segundo o Ministério da Saúde, são registrados 137 mil 
novos casos por ano.

Os microarranjos da Agilent para Expressão Genética, em 
combinação com outros instrumentos, foram definidos como 
a principal ferramenta de análise de um dos maiores estudos 
clínicos sobre câncer de mama, que será realizado em cinco 
países da América Latina, sob coordenação da Rede de Pes-
quisa dos Estados Unidos – América Latina (US-LACRN). O 
projeto inclui dois laboratórios de pesquisa molecular do Brasil, 
dois no México e um centro na Argentina, Chile e Uruguai. O 
primeiro centro a ser estabelecido será na Universidade de 
Guadalajara, no México. 

Os pesquisadores irão usar os microarranjos Agilent du-
rante os três anos de estudo que irá analisar o perfil genético 
de três mil mulheres com câncer de mama em estágio 2 e 3, 
para “conseguirmos uma melhor compreensão da incidência e 
mortalidade do câncer em diferentes populações da América 
Latina”, informam os representantes da US-LACRN. 

O portfólio de instrumentos de expressão genética da Agi-
lent é o mais abrangente e atualizado do mercado, permitindo 
a descoberta de biomarcadores até então desconhecidos. Os 
microarranjos incluem medições a nível exon (um segmento da 

molécula de DNA que guarda propriedades capazes de codificar 
aminoácidos de proteínas) e capacidade de verificação de uma 
nova classe de RNAs não codificadores,  lincRNAs, que interfe-
rem num grande número de doenças, incluindo câncer (Large 
Intergenic Non-Coding RNAs, genes recém-descobertos que 
embora não codifiquem proteínas têm relação com o desenvol-
vimento de células diferenciadas, como tumores cancerosos).

Cada centro estará equipado com Scanner Agilent de Alta 
Resolução para Microarranjos, software Agilent de Extração de 
Características e o Bioanalisador Agilent 2100 com kits para 
medição de qualidade de amostra de DNA. 

A US-LACRN é uma rede de cooperação entre o Instituto 
Nacional do Câncer dos EUA e os Ministérios da Saúde do 
Brasil, Argentina, Chile, México e Uruguai.  A Agilent trabalhou 
em parceria com o Instituto Nacional do Câncer dos Estados 
Unidos para desenvolver os procedimentos operacionais que 
serão o padrão para o estabelecimento da expressão genética 
das amostras, em duas cores, com os microarranjos Agilent 
Whole Human Genome 4X44K v2, para estudo dos genes 
BRCA1 e BRCA2.  

Evento em São Paulo debateu novidades para câncer de mama, de ovário e de colo uterino

Pesquisadores internacionais debatem tumores femininos

Rede de Pesquisa em Câncer de Mama escolheu Sistema Agilent 
como principal ferramenta de análise genômica

Brasil é um dos cinco países a integrar a rede de pesquisa, que irá estabelecer o perfil genético de 3 mil 
mulheres com câncer de mama
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É a primeira vez que o teste rápido para 
sífilis é utilizado no país.

Uma pesquisa baseada no uso inédito de uma 
tecnologia para testagem de Sífilis e HIV permitiu 
rastrear a prevalência dessas doenças na população 
indígena do Amazonas e Roraima. Antes, os pacientes 
precisavam ser removidos para as áreas urbanas. 
Agora, em 20 minutos, na própria aldeia é obtido o 
resultado – a mesma tecnologia será utilizada em 
gestantes em todo o país, por meio da Rede Cegonha.

Com o diagnóstico, foi possível o início imediato 
do tratamento para esses pacientes. A ação é uma 
parceria da secretaria Especial de Saúde Indígena 
(Sesai) e de Vigilância em Saúde do Ministério da 
Saúde, da Fundação de Dermatologia Tropical e 
Venereologia Alfredo da Matta (FUAM), da Fundação 
Bill & Melinda Gates e da Organização Mundial de 
Saúde (OMS). 

De acordo com o secretário Especial de Saúde 
Indígena, Antônio Alves, o projeto buscou vencer 
as barreiras geográficas para diagnóstico destes 
agravos. É a primeira vez que o teste rápido para 
sífilis é utilizado no país. As áreas onde a sífilis apre-
sentou maior prevalência foram na região do Alto 
Solimões e do Vale do Javari, localizadas na região 
da Tríplice Fronteira, situação de facilita o contato 
com não-indígenas. 

De acordo com o estudo, a prevalência de sífilis 
na população indígena avaliada foi de 1,43%, um 
índice considerado elevado pelos pesquisadores. A 
prevalência de HIV foi de 0,1% na população testa-
da, baixa quando comparada a população geral do 
país (0,6%).  Em gestantes indígenas, o percentual 
de sífilis foi 1,03%  um pouco mais baixa que as 
taxas encontradas em gestantes que moram nos 
grandes centros urbanos (1,6%); já a prevalência 
de HIV foi de 0,08%.  

Até o momento, foram testados 45.612 indíge-
nas, acima de 10 anos de idade, o que representa 
54,7% da população indígena de Amazonas e Ro-
raima. No total, serão testados pelo projeto 83.311 
indígenas destes dois estados, atingindo 100% da 
população dos dois estados correspondendo a 195 
etnias espalhadas em áreas indígenas. A intenção da 
Sesai é ampliar a testagem para outras comunidades 
indígenas do País ainda este ano, devido ao contato 
dos índios com os não-índios. A primeira etapa do 
projeto termina em 30 julho.  

Mais do que aumentar leque de doenças 
detectadas, é necessário criar políticas públicas 

para seus tratamentos, afirma a presidente da ABH
 
Está sob análise na Câmara dos Deputados o Projeto de 

Lei 484/11 apresentado pelo Senado, que propõe a realização 
obrigatória pelo SUS do Teste do Pezinho expandido nos recém-
nascidos. O projeto está na Comissão de Seguridade Social da 
casa e tem como relatora a deputada Teresa Surita (PMDB/RR).

O Teste do Pezinho expandido possibilita diagnosticar preco-
cemente mais de 45 tipos de distúrbios metabólicos – entre eles 
a homocistinúria –, o dobro de doenças detectadas pelo Teste 
do Pezinho convencional, já oferecido pelo SUS. O teste con-
vencional detecta doenças como fenilcetonúria, hipotireoidismo 
congênito, anemia facilforme e fibrose cística, entre outras.

De acordo com Simone Arede, presidente da Associação 
Brasileira da Homocistinúria (ABH), que faz parte do Mo-
vimento para Conscientização das Doenças Raras (MDR), 
é importante sim que o Teste do Pezinho expandido seja 
feito no SUS porque ele pode detectar outras doenças raras 
e contribuir para que o Ministério da Saúde dê início a um 
mapeamento dessas enfermidades no Brasil. “Porém, mais 
do que detectar essas doenças, é necessária a criação de 
políticas públicas para o seu tratamento”, pondera Simone.

Ela explica que, no caso dos portadores de homocistinúria 
(doença metabólica hereditária determinada pela deficiên-
cia de enzimas que convertem o aminoácido metionina em 
cisteína), não há cura. 

O tratamento da doença consiste em diminuir os níveis 
séricos dos aminoácidos com a redução da ingestão da 
metionina, processo que requer a ingestão de uma fórmula 
alimentar, esclarece Simone. “Embora a maioria dos profis-
sionais não saiba, hoje, no mercado, existem duas fórmulas 
disponíveis. Quando existia apenas uma, ela custava em torno 
de R$ 1.500 a lata com 500gr. Agora, o valor está cerca de 
R$ 900,00. O consumo depende de cada caso. E, apesar do 
alto custo, não há nenhum programa governamental que 
forneça o suplemento aos doentes, que ficam a mercê de 
decisões judiciais para obtê-lo”, afirma.

Simone lembra que, 80% das doenças raras – caso da 
homocistinúria – têm origem genética. Ela afirma que, desde 
2004 o governo federal discute a criação de uma política na-
cional para prevenção e tratamento das doenças genéticas, 
sem que haja avanços.

Em seu entendimento, o tratamento dessas doenças 
deve ser multidisciplinar.  Por isso, o objetivo da ABH, junto 
a outras organizações que fazem parte do Movimento para 
Conscientização sobre as Doenças Raras (MDR), será pela 
regulamentação da Portaria Genética no SUS do Ministério 
da Saúde, de criação de políticas públicas voltadas para 
pacientes de Doenças Raras.

Projeto de Lei defende obrigatoriedade 
do Teste do Pezinho expandido no SUS

Saúde divulga resultados de sífilis e HIV em 
população indígena sexualmente ativa
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O Hospital Nossa Senhora de Lourdes, com apoio da Ro-
che, realizou em abril a campanha Procura-C, que ofereceu 
exames gratuitos de hepatite C, com resultado imediato, para 
maiores de 21 anos. As pessoas que apresentassem resultado 
positivo fizeram uma consulta médica no próprio local, onde 
receberam orientação adequada. 

A hepatite C é uma doença grave e altamente transmissível, 
caracterizada pela inflamação no fígado. Estima-se que entre 
1% e 2% da população brasileira seja portadora da doença. 
A hepatite C crônica é a causa mais comum de câncer de 
fígado no País. 

Os exames foram realizados por uma equipe multidiscipli-
nar em um posto de atendimento ao lado do Pronto Socorro 
do Hospital Nossa Senhora de Lourdes. A campanha teve a 
coordenação da médica gastroenterologista e hepatologista 
Dra. Rosangela Tramonte Pereira. 

“Campanhas como essa fazem parte da função social do 
Hospital Nossa Senhora de Lourdes, para ajudar a prevenir e 
tratar uma doença grave, mas que ainda é bastante desconhe-
cida da maioria da população”, diz Dra. Rosangela. Na última 

edição da campanha no Hospital, em 2009, foram realizados 
2.700 exames, com cerca de 40 testes positivos.

Hepatite C infecta 170 milhões no mundo - De acordo 
com estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
cerca de 170 milhões de pessoas em todo o mundo estão in-
fectadas pela hepatite C, já considerada uma questão de saúde 
pública. A doença é hoje a principal causa de transplantes de 
fígado no Brasil. Esta forma de hepatite é causada pelo vírus 
HCV, que é altamente resistente e sobrevive até 24 horas fora 
do organismo. O contágio ocorre principalmente pelo contato 
com material infectado, como agulhas hipodérmicas, lâminas 
e alicates.  

Diagnóstico precoce e tratamento adequado são fatores 
primordiais para que o paciente com hepatite C recupere sua 
saúde, por isso campanhas como a do Hospital Nossa Senhora 
de Lourdes são tão importantes: quanto mais cedo se inicia 
o tratamento, melhores as chances de recuperação. O Minis-
tério da Saúde com apoio do Governo Estadual disponibiliza 
medicação de tratamento da hepatite C gratuitamente para 
a população.

A Phadia, líder mundial no diagnóstico de alergias in 
vitro, está contribuindo com o maior estudo transversal 
sobre alergias jamais realizado, através do uso de seu 
teste de sangue específico de IgE (imunoglobulina E)  Im-
munoCAP, o teste líder do mercado para o diagnóstico de 
alergias in vitro. 

O estudo de referência feito pela Quest Diagnostics, a 
provedora líder mundial de testes, informações e serviços 
de diagnósticos, inclui resultados de testes de mais de dois 
milhões de pacientes. O Health Trends Report (Relatório das 
Tendências da Saúde) confirma a “marcha da alergia” na 
qual as alergias alimentares da primeira infância aumentam 
o risco de desenvolvimento de condições adicionais e mais 
graves relacionadas com as alergias, incluindo asma, mais 
adiante na vida. Adicionalmente, o relatório mostra que 
pacientes com asma têm 20% a mais de probabilidade de 
ter um componente alérgico em sua condição. Isto confirma 
que os testes de alergia e a redução da exposição do pacien-
te aos acionadores alérgicos específicos são passos muito 
importantes a serem tomados para os pacientes com asma. 

O estudo revelou que cerca de metade dos pacientes 

testados (5 em 9) não apresentaram sensibilidade a pelo 
menos um dos 11 alérgenos comuns avaliados. Enquanto 
os pesquisadores seguem a hipótese de que alguns destes 
pacientes tinham alergia a um alérgeno não avaliado nos 
estudos, eles também desenvolvem a teoria de que um 
grande número deve ter consultado seus médicos com 
sintomas parecidos com alergia, mas causados por uma 
condição médica não alérgica. A importância de se identifi-
car e rejeitar uma alergia é vital para melhorar a qualidade 
de vida de muitos pacientes.  

O estudo foi baseado em 14 milhões de resultados de 
testes sem identificação. Cada resultado de teste identificou 
sensibilidade a um ou mais dos 11 alérgenos comuns: cinco 
alimentos (clara de ovo, leite, amendoim, soja e trigo), 
capim comum, mofo e dois tipos de ácaros da poeira, bem 
como gatos e cães. 

A Phadia irá utilizar os dados do Health Trends Re-
port da Quest para expandir e estender o uso do teste 
de sangue específico de IgE ImmunoCAP para apoiar a 
abordagem baseada nas orientações para diagnosticar e 
controlar as doenças alérgicas.

A ação analisou 2.500 pessoas, que receberam orientação imediatamente

Foram avaliados 14 milhões de resultados de testes sem identificação

Hospital Nossa Senhora de Lourdes realiza campanha contra a hepatite C

ImmunoCAP é usado no maior estudo transversal sobre alergias jamais realizado
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O laboratório DNA, em Salvador/BA, reuniu médicos gi-
necologistas para discutir os avanços no rastreio no câncer 
de colo de útero e o papel da genotipagem do HPV (papilo-
mavírus humano) nesse cenário. O evento, com apoio da 
Roche Diagnóstica, aconteceu no dia 30 de maio na Clínica de 
Assistência à Mulher, com a participação da especialista Maricy 
Tacla, doutora em ginecologia pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo e chefe do serviço de Patologia do 
Trato Genital Inferior do Hospital das Clínicas da USP.

 Durante a palestra, Dra. Maricy Tacla abordou a infecção 
persistente por papilomavírus humano, que é a principal 
causa de câncer cervical em mulheres com HPV, implicado 
em aproximadamente 99% dos cânceres de colo do útero 
em todo o mundo. Dos mais de 118 tipos diferentes de HPV, 

de 13 a 16 tipos são considerados, atualmente, de alto risco 
para o desenvolvimento de câncer cervical e suas lesões 
precursoras. Os tipos de HPV 16 e 18 foram identificados 
como os genótipos de maior risco, detectados em cerca 
de 70% dos cânceres cervicais. O teste de ácido nucleico 
(DNA) utilizando a técnica de PCR, é um método sensível e 
não-invasivo para determinar a presença de infecção pelo 
HPV. O Brasil é um dos líderes mundiais em contaminação 
por HPV, segundo o Ministério da Saúde, são registrados 
137 mil novos casos por ano.

 Para rastreio e detecção do HPV, a Roche Diagnóstica 
disponibiliza o teste cobas HPV, que já chegou ao Brasil e 
tem aprovação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) e FDA. 

Em 2010, os casos de pacientes afetados por bactérias 
hospitalares de alta resistência a antibióticos – como a bactéria 
produtora de KPC – trouxeram um grande desafio à saúde 
pública. Preocupado com esta questão, o Instituto Oswaldo 
Cruz (IOC/Fiocruz), que é Centro Colaborador da Rede de 
Resistência Antimicrobianos do Ministério da Saúde, realiza 
uma capacitação para laboratórios centrais de saúde pública 
(Lacens) de dez estados na realização de diagnóstico da bac-
téria produtora de KPC e outras bactérias.  

Chefe do Laboratório de Pesquisa em Infecção Hospitalar do 
IOC, a bacteriologista Marise Dutra, falou sobre a importância 
da capacitação. “A bactéria produtora de carbapenemase, que 
ficou popularmente conhecida como KPC, tem sido identifica-
da em vários estados. O surto começou de forma epidêmica 
em 2010 e vem permanecendo em 2011. Todas as amostras 
isoladas no Brasil são encaminhadas para o laboratório para 
confirmação diagnóstica. Com vistas a melhorar o diagnóstico 
e a detecção de resistência para estas bactérias, o treinamento 
visa capacitar os laboratórios de saúde pública estaduais para 
realizar o diagnóstico rápido, a fim de promover o controle de 
surtos no seu próprio estado e dentro dos hospitais”, explica. A 
especialista explica que a realização do diagnóstico no labora-
tório do próprio hospital é estratégico para que, com a análise 
local das amostras, o isolamento dos pacientes infectados pela 
bactéria sejam imediatamente realizado. 

O curso, intitulado Capacitação nas técnicas moleculares 
de PCR e PFGE para detecção de genes de resistência e tipagem 
molecular de gram negativos na importância médica, aborda 
a resistência a antimicrobianos de bactérias de gram negati-
vos, com destaque para Pseudomonas aeruginosa, Klebsiella 
pneumoniae e Acinetobacter Baumannii, que são as mais 
frequentes no Brasil.

Bactérias colocam desafio - Detectada pela primeira vez 
nos Estados Unidos em 2000, a bactéria Klebsiella pneumo-
niae, produtora de carbapenemase (KPC) tornou-se motivo 
de preocupação para os brasileiros no ano de 2010. Infecções 
hospitalares causadas pelo micro-organismo – fruto de uma 
mutação genética que o torna resistente para a maioria dos 
antibióticos – foram registradas em diversos estados.  

Além de estar presente no intestino humano, a Klebsiella 
pneumoniae está também no ambiente em geral e no ambiente 
hospitalar. Ela é uma importante causadora de infecção hospitalar 
e possui capacidade de trocar informação genética com outras 
bactérias. No passar dos anos, surgem novos mecanismos de 
resistência a antimicrobianos. Um deles é a enzima produtora 
de carbapenemase, substância que degrada a maioria dos an-
tibióticos utilizados no tratamento das infecções hospitalares.

No curso, as microbiologistas do Laboratório de Pesquisa em 
Infecção Hospitalar do IOC Ana Paula Assef e Viviane Zahner 
apresentaram aos participantes uma visão geral sobre a atual 
situação do surto de KPC no país e esclareceram as diferenças 
entre os métodos de PCR e PFGE. “A técnica de PCR é usada para 
detecção de um gene. No caso da carbapenemase, fazemos a 
PCR para detecção do gene da KPC. Já o PFGE é uma metodologia 
de tipagem molecular que permite o rastreamento da tipagem 
molecular. Com isso, é possível verificar se cada paciente adquiriu 
a bactéria separadamente ou se receberam uma mesma bactéria 
de um mesmo local”, explica Ana Paula. “A técnica de PFGE per-
mite a caracterização e comparação molecular entre as cepas, 
tornando possível verificar se os responsáveis pelo surto são do 
mesmo clone ou são de clones diferentes”, completa Viviane.

Para saber mais:
www.fiocruz.br

Roche e DNA promovem evento sobre diagnóstico de HPV para médicos de Salvador

O surto começou de forma epidêmica em 2010 e vem permanecendo em 2011

Curso capacita laboratórios públicos para diagnóstico da bactéria produtora de KPC
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A Faculdade de Ciências Médicas da 
Santa Casa de São Paulo (FCMSCSP) 
acaba de dar posse à nova diretoria 
da instituição. O novo diretor é Valdir 
Golin que assume no lugar de Ernani 
Geraldo Rolim, que ficou no cargo nos 
últimos 12 anos. Osmar Monte ocupa a 
vice-diretoria, substituindo José Soares 
Hungria Neto.

Valdir Golin  se formou e fez dou-
torado na própria FCMSCSP. Foi resi-
dente na Irmandade da Santa Casa 

de Misericórdia de São Paulo onde era 
diretor clínico, cargo que deixou para 
assumir a nova função, mas anunciou 
que continuará dando aulas. “Tenho uma 
dívida de gratidão com a Irmandade, 
que propiciou meu primeiro emprego, e 
com a Faculdade da Santa Casa, onde 
me formei. Agora tenho uma nova opor-
tunidade para servir estas instituições”, 
disse Valdir Golin no discurso de posse.

Na Sessão Solene da Congrega-
ção da FCMSCSP estavam presentes 
diretores, coordenadores, professores 
e alunos, além de representantes da 
Irmandade da Santa de São Paulo. 
Valdir Golin agradeceu e rendeu 
homenagens aos diretores que o su-
cederam e lembrou que o exercício 
da humildade é uma das principais 
maneiras de se aprender medicina 

com consistência. “O tempo não deve 
ser contado pelos segundos, mas por 
aquilo que fizemos dele para a ins-
tituição. Temos muito trabalho pela 
frente e conto com a colaboração de 
todos”, finalizou o novo diretor.

Ernani Rolim, que deixa o cargo, fez 
um pronunciamento de agradecimento 
aos que construíram a solidez da Facul-
dade da Santa Casa nos últimos anos 
e destacou que, na avaliação do MEC, 
o curso de Medicina é o 10º melhor do 
país, sendo o 1º entre as instituições 
privadas. O curso de Fonoaudilogia é 
8º melhor e o de Enfermagem, o 27º. 
“Nossa escola é um modelo de ensino 
médico para o Mercosul. Posições de 
honra. Estamos sendo cortejados para 
diversos convênios por instituições na-
cionais e internacionais”, contou.

FCMSCSP tem nova direção
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A Life Technologies, empresa global de soluções inovadoras 
para as ciências da vida, anunciou que os dados preliminares 
do sequenciamento de DNA indicam que a bactéria causadora 
do surto mortal na Alemanha é um novo tipo híbrido de cepas 
patogênicas de E. Coli – a E. coli enteroagregativa (EAEC) e a 
E. coli enterohemorrágica (EHEC). A análise foi realizada em 
parceria com o Hospital Universitário de Münster, Alemanha, 
utilizando o Ion Torrent Personal Genome Machine (PGM).

"A severidade desse surto fez com que fosse essencial agir 
com rapidez. Conseguimos fornecer os dados ao Hospital Uni-
versitário de Münster em tempo recorde. Em surtos anteriores, 
teria sido necessário muito mais tempo para chegarmos a esse 
estágio", afirmou Simone Günther, Ph.D. em sequenciamento 
da Life Technologies na Alemanha. Esses resultados podem 
ajudar não só a entender a agressividade da bactéria e a 
prevenir outros surtos, como também possibilita estudar em 
detalhes o que torna essa cepa tão agressiva. 

"O rápido sequenciamento do genoma completo gerou 
resultados que nos ajudaram a descobrir, em questão de 
dias, uma combinação única de traços virulentos", explica o 
Dr. Alexander Mellmann, cientista do Laboratório Federal Ale-
mão de Consultoria em Síndrome Hemolítico-Urêmica (SHU) 
do Instituto de Higiene do Hospital Universitário de Münster.

Para prevenir um alastramento maior da bactéria, a Life 
Technologies começou a distribuir os seus kits de teste de E. 
coli a laboratórios europeus, para que testem alimentos conta-
minados. Após a análise total dos dados do sequenciamento, o 
plano é desenvolver novos kits especificamente customizados 

para detectar a cepa híbrida da Alemanha.
Os kits enviados à Europa são parte de uma linha de testes 

moleculares desenvolvidos pela Life Technologies, capazes de 
detectar com precisão a maioria dos agentes patológicos nocivos 
a seres humanos. O Personal Genome Machine é um sequen-
ciador que utiliza a tecnologia de semicondutores e leva apenas 
duas horas para realizar o sequenciamento com precisão. A 
amostra de DNA usada foi retirada de um portador da doença. 

Sobre a Life Technologies
A Life Technologies é uma empresa global de soluções para 

biotecnologia, dedicada à melhoria da condição humana. Seus 
sistemas, produtos consumíveis e serviços contribuem para o 
avanço científico, levando a descobertas e desenvolvimentos 
que tornam a vida melhor. Os clientes da Life Technologies 
trabalham em todo o espectro da biologia para o progresso 
da medicina personalizada, ciência regenerativa, diagnóstico 
molecular, pesquisas agrícolas e ambientais e ciência forense 
de última geração. A empresa obteve 3,6 bilhões de dólares 
em vendas em 2010 e conta com aproximadamente nove mil 
funcionários em mais de 160 países. Além de dispor de uma pro-
priedade intelectual, em rápido crescimento, de mais de 3.900 
patentes e licensas exclusivas. A Life Technologies foi criada a 
partir da união da Invitrogen e da Applied Biosystems e produz 
tanto produtos para diagnóstico in vitro como para pesquisas. 

Para saber mais: 
www.lifetechnologies.com.

Dados obtidos em parceria com o Hospital Universitário de Münster, 
na Alemanha, ajudaram a descobrir a combinação única de traços virulentos

Sequenciador de DNA da Life Technologies revela que nova 
cepa híbrida de E. coli é a causa do surto alemão
























































































































































































































































































































































































